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RESUMO 
 
As instituições de educação superior possuem papeis importantes perante a 

sociedade, como gerar e transferir conhecimento e tecnologia, promover formação e 

qualificação profissional e estabelecer relações sociais com a comunidade na qual 

estão inseridas, entre outras diversas frentes de atuação. Esta pesquisa tem como 

objetivo verificar as contribuições, em um interstício de quinze anos, das instituições 

de educação superior para o desenvolvimento humano, nos municípios do Sul do 

Brasil. Para alcançar o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa quantitativa, 

utilizando-se o método da análise de dados em painel, fazendo um recorte temporal, 

entre os anos de 1990/5 a 2010. Com a análise realizada em um interstício de quinze 

anos nos municípios do Sul do Brasil, foi possível verificar que as instituições de 

educação superior contribuíram para o desenvolvimento humano, principalmente com 

a quantidade de cursos ofertados, de alunos matriculados, de alunos concluintes e o 
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número de docentes, impactando positivamente, principalmente, no contexto da 

educação básica e renda. Dessa forma, a pesquisa possibilitou concluir que a 

educação superior pode contribuir com diferentes intensidades, em contextos 

diversos, tanto para o desenvolvimento humano, quanto para o desenvolvimento 

regional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação superior. Desenvolvimento humano. 
Desenvolvimento regional. 
 
 

 
ABSTRACT 
 
Higher education institutions play important roles in society, including generating and 

transferring knowledge and technology, promoting professional training and 

qualifications, and establishing social relationships with the communities in which they 

operate, among other areas of activity. This research aims to assess the contributions 

of higher education institutions to human development in municipalities in southern 

Brazil over a fifteen-year period. To achieve this objective, a quantitative study was 

conducted using panel data analysis, covering the period 1990-2010. The fifteen-year 

analysis in municipalities in southern Brazil demonstrated that higher education 

institutions contributed to human development, particularly through the number of 

courses offered, students enrolled, students graduating, and faculty, positively 

impacting, primarily, basic education and income. Thus, the research made it possible 

to conclude that higher education can contribute with different intensities, in different 

contexts, both to human development and to regional development. 
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development. 
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As instituições de educação superior (IES) possuem um papel chave para o 

desenvolvimento regional, dada a sua importância na inovação, geração de 

conhecimento, promoção do crescimento econômico e qualificação profissional 

(Bittencourt, 2016). A educação superior tem a finalidade de promover a criação 

cultural, o desenvolvimento científico e o pensamento reflexivo, incentivar a pesquisa 

e investigação científica, promover a divulgação de conhecimentos culturais, 

científicos e técnicos (Brasil, 1996). A educação para o desenvolvimento pode ser 

vista por duas vertentes, a primeira trata a educação como fonte para o aumento da 

produtividade no trabalho, atribuindo valor ao capital humano, como uma forma de 

atender aos interesses de uma classe dominante. Enquanto a segunda perspectiva 

versa sobre a educação como um gatilho social, com uma visão crítica da educação 

para a liberdade, independência do trabalho frente ao capital, com vista à melhoria da 

ascensão social da sociedade como um todo (Almeida, 2016). Desta forma, a 

educação superior pode propiciar o desenvolvimento regional, sob a perspectiva do 

desenvolvimento econômico, social, cultural, político, dentre outros aspectos.  

A liberdade individual é tratada pelo desenvolvimento humano na perspectiva 

de que as pessoas têm capacidades e oportunidades para escolherem o que desejam 

ser. Essa perspectiva do desenvolvimento versa para além do crescimento 

econômico, que vê a sociedade somente na busca de recursos financeiros ou pela 

renda que essa possa gerar. O desenvolvimento humano avança na discussão sobre 

a qualidade de vida da população, a qual inclui aspectos econômicos, mas procede 

para outros aspectos de saúde e educação (PNUD, 2023).  

A diversidade de instituições existentes no sul do Brasil pode ser observada 

pelas classificações dessas nos estados. O estado do Paraná é caracterizado pela 

predominância de instituições estaduais, enquanto em Santa Catarina há mais IES 

comunitárias e no Rio Grande do Sul existem mais instituições federais (INEP, 2020).  

Neste sentido, como as instituições de educação superior do Sul do Brasil 

contribuem para o desenvolvimento humano? Para responder à pergunta norteadora 

deste artigo, o objetivo é verificar as contribuições, em um interstício de quinze anos, 

das instituições de educação superior para o desenvolvimento humano, nos 

municípios do Sul do Brasil. 
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A relevância da pesquisa se justifica dada a sua importância ao recorte 

histórico e ao acompanhamento quantitativo do crescimento dessas instituições, 

destacando as contribuições que essas instituições proporcionaram para o Sul do 

Brasil. Dessa forma, pretende-se levantar inquietações sobre as contribuições das 

instituições de educação superior pesquisadas, ao contexto pesquisado, no 

desenvolvimento humano e regional. 

Este artigo está estruturado em quatro seções, além desta introdução. A 

primeira seção trata sobre a educação superior e o desenvolvimento humano e 

regional. A segunda seção aborda a metodologia utilizada, análise de dados em 

painel. A terceira seção descreve os resultados encontrados na pesquisa, juntamente 

com a triangulação com outras pesquisas. E por fim são apresentadas as 

considerações finais. 

 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

O direito à educação, como garantia constitucional, revela-se ser fundamental 

à cidadania, sendo um princípio indispensável para políticas públicas que visam a 

participação de todos em espaços sociais e políticos e para a inserção no mundo 

profissional (CURY, 2002; OLIVEIRA, 2002), bem como a formação crítica e 

emancipação do cidadão. 

A educação superior brasileira é marcada pela diversidade e heterogeneidade 

das instituições. Essas são formadas por diferentes segmentos institucionais, com 

características distintas, principalmente entre as redes pública e privada, que 

possuem natureza, missões e vocações distintas (SOUSA, 2021).   

A evolução da educação superior brasileira em números, mais especificamente 

nos anos de 1990-1993, permaneceu estagnada, situação semelhante ao acontecido 

em 1980 (LIMA, 2012). A partir de 1995, com a reorganização do setor de 

levantamentos estatísticos, o número de instituições de educação superior 

apresentou uma crescente evolução até 2019, totalizando 2.608 IES, com queda em 

2020, totalizando 2457 instituições.  

As IES possuem um papel chave para o desenvolvimento regional, dada a sua 

importância na inovação, geração de conhecimento, promoção do crescimento 
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econômico e qualificação profissional. As instituições que conseguem conciliar as 

demandas institucionais, nos seus projetos políticos pedagógicos, com diferentes 

atores e demandas locais, por meio do conhecimento sobre a região, são as que 

melhor possuem capacidade de se desenvolver na região (BITTENCOURT, 2016) e 

promover o desenvolvimento humano e regional. As IES devem ter um papel 

empreendedor ativo para que seja uma interlocutora entre os agentes regionais, 

nacionais e internacionais, para que o processo de aprendizado possibilite o aumento 

de habilidades para serem utilizadas na região, como fator para processos inovadores 

(BORBA et al. 2020).  

As IES podem gerar efeitos econômicos regionais, impactando nos 

investimentos de infraestrutura, renda tributária, consumo, investimentos 

empresariais e vínculos universidade empresa, formação de mão de obra e 

multiplicadores de emprego, apoio à inovação e à pesquisa, desenvolvimento de 

parques tecnológicos, migração de diplomados nos mercados regionais, elaboração 

de projetos com impactos no desenvolvimento urbano, esses com efeitos 

multiplicadores na economia, propiciando o crescimento econômico (BORBA et al. 

2020).  

Além de produzirem o crescimento econômico, os atores locais também têm o 

papel de atrair outras forças propulsoras de investimentos que incentivem o 

desenvolvimento da região, propiciando novas necessidades, empreendimentos, 

vinculados ao setor produtivo (BORBA et al. 2020). Sumariamente, as IES podem ser 

responsáveis por melhorias nas infraestruturas científica, cultural, social e economia 

locais (DINIZ; VIEIRA, 2015). Além disso, atuam como fio condutor para o acesso do 

conhecimento internacional e das condutas globais (BRAMWELL; WOLFE, 2008). 

Estes ressaltam que o mais importante é que as IES não devem funcionar como 

“torres de marfim”, atuando isoladas da comunidade, mas devem ser também agentes 

comunitários, que apoiam a formação e crescimento das redes de inovação, sendo 

como âncoras de criatividade para a região. 

Há diversas discussões sobre a importância da educação para o 

desenvolvimento regional, econômico, social, sustentável, entre outras abordagens 

que os pesquisadores vêm se debruçando para entender o papel da educação para 

desenvolver de um país, região ou município. O desenvolvimento pode ser entendido 
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como uma expansão das condições de saúde, educação, econômica, comunicação, 

liberdades, entre outras (VEIGA, 2001). Nesse conjunto, o desenvolvimento 

econômico, social e educacional pode beneficiar os países e seus cidadãos. 

Entre um dos constructos para o desenvolvimento encontra-se a educação 

superior, possibilitando que haja desenvolvimento mais igualitário, com mais 

conhecimento fornecendo melhores condições de vida, bem-estar, saúde e renda. 

Diferente do crescimento econômico, o desenvolvimento humano busca a 

compreensão do bem-estar da sociedade, um olhar para as pessoas, suas 

oportunidades e capacidades (SOUZA, 2014). O desenvolvimento regional possui 

uma intrínseca relação com o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

(GUMBOWSKY et al., 2022), pois esse desenvolvimento é construído através de 

processo histórico, que exige transformações nas bases estruturais, como as sociais 

e econômicas, que é construído por meio de diversos atores locais/regionais 

(CORRÊA; SILVEIRA; KIST, 2019). O IDHM é composto por três constructos, que 

são: longevidade, renda e educação. 

Há diferentes aspectos que contribuem para o desenvolvimento regional, mas 

a educação possibilita não apenas o crescimento econômico, mas também interage 

com os processos sociais e políticos, favorecendo as liberdades humanas. Essas 

liberdades estão relacionadas, principalmente com a participação cidadã, poder 

escolher e ter acesso a condições de vida mais justas e igualitárias (SEN, 1993; 

CORRÊA; SILVEIRA; KIST, 2019; GUMBOWSKY et al., 2022). 

O aumento do nível educacional pode auxiliar na redução das desigualdades 

sociais, promover aumento de renda e produtividade na região, propiciar condições 

de melhorias na educação básica e aumento da qualidade de vida. Dessa forma, a 

educação superior atrelada a políticas públicas, podem contribuir para o 

desenvolvimento humano e regional, principalmente em municípios menores e com 

IDHM baixos, pois as instituições de educação superior possibilitam a disseminação 

de conhecimentos (SOUZA et al., 2013). 

O acesso ao conhecimento é um dos fatores que contribuem para as 

liberdades individuais e expansão das capacidades dos indivíduos. Essas, 

contribuem para as escolhas que os indivíduos desejam sobre a vida que querem 

usufruir. Quanto mais acesso ao conhecimento, mais espera-se que essas escolhas 
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estejam atreladas a padrões de qualidade de vida melhores, que cidadão tenha mais 

consciência da saúde, voltado para uma medicina preventiva, com saúde física e 

mental e maiores expectativas de vida, bem como melhores condições de renda para 

que as escolhas individuais transcendam as necessidades básicas, como água, 

comida e moradia. 

 

MÉTODO  

 

Modelos de análises longitudinais buscam compreender e estimar modelos 

para o estudo de fenômenos que sofrem influências das diferenças dos indivíduos e 

da evolução temporal (FÁVERO; BELFIORE, 2017). Assim, a análise de dados em 

painel possibilita o pesquisador estimar modelos com a mesma unidade de corte 

transversal (ou seja, pessoas, empresas, municípios, estados e países, entre outros) 

acompanhado ao longo do tempo, dessa forma os dados em painel possuem uma 

dimensão espacial e outra temporal (GUJARATI; PORTER, 2011).  

Para a realização da análise de regressão de dados em painel é necessário 

realizar os métodos de estimação dos dados, sendo utilizados nesta pesquisa o 

modelo de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) para dados empilhados (pooled 

data), modelo de efeitos fixos e modelo de efeitos aleatórios.  

Os procedimentos para a coleta de dados ocorreram por meio do levantamento 

de dados secundários quantitativos, para tanto os dados foram coletados em sites 

oficiais do governo Federal, como o INEP e ATLAS do desenvolvimento do Brasil. O 

levantamento dos dados foi realizado de forma longitudinal, com interstício de quinze 

anos, entre os anos de 1990/5 a 2010.  

As variáveis coletadas para a compreensão da contribuição da educação 

superior no desenvolvimento humano e regional foram: IDHM, quantidade de cursos 

de educação superior, quantidade de vagas na educação superior, quantidade de 

alunos ingressantes na educação superior, quantidade de alunos matriculados na 

educação superior, quantidade de alunos concluintes na educação superior, 

quantidade de docentes atuando na educação superior e a existência de IES no 

município (dummy). 
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A contribuição da educação superior para os municípios do Sul do Brasil foi 

verificada através de quatro regressões para dados em painel. Essas regressões 

foram realizadas com os 399 municípios do Paraná, 293 municípios de Santa Catarina 

e 495 municípios do Rio Grande do Sul. A análise foi realizada para os anos 1991, 

2000 e 2010, fazendo um interstício de 15 anos, totalizando 3561 amostras 

analisadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para a realização da regressão de dados em painel, inicialmente, foram 

realizados cálculos com os três estimadores: o MQO agrupado para dados 

empilhados, efeitos fixos e efeitos aleatórios, conforme Gujarati e Porter (2011), em 

que todos os modelos realizados são significativos, a 0,01%, para todos os 

estimadores analisados. Foram realizados ajustes para todos os modelos, utilizando 

a técnica de Newey-West. Na Tabela 1 estão demonstrados os resultados de erros 

padrões ajustados, para todos os modelos.  

 

Tabela 1– Estimador Newey-West para as IES do Sul do Brasil 

 

IDHM Geral 
IDHM 

Educação 
IDHM 

Longevidade 
IDHM  
Renda 

Pooled 
 (vcovNW - 1) 

Pooled 
(vcovNW - 2) 

RE  
(vcovNW - 3) 

Pooled  
(vcovNW - 4) 

Quant. 
Docentes 

0,0002 -0,003 -0,0019 0.001 

(0.001) (0.002)* (0.0008)** (0,0009) 

Quant. 
Cursos 

0.005 0.010 0.005 0.010 

(0.004) (0.006)*** (0.003)* (0,010)*** 

Alunos 
Conclu. 

0.008 0.016 0.004 0.004 

(0.002)*** (0.002)*** (0.001)*** (0,001)*** 

Alunos 
Matri 

0.003 0.005 0.0002 0.003 

(0.002)* (0.002)** (0.001) (0,001)** 

Quant. 
Vagas 

-0,005 -0,007 -0,003 -0,002 

(0.002)*** (0.002)*** (0.001)*** (0,001) 

Alunos 
Ingres 

-0,005 -0,009 -0,002 -0,004 

(0.002)** (0.003)*** (0.001)* (0,002)** 

Dummy 
0.120 0.16 0.063 0.065 

(0.008)*** (0.013)*** (0.005)*** (0,006)*** 

Constante 
0.569 0.399 0.766 0.628 

(0.002)*** 0.003*** (0.001)*** (0,002) *** 
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R² 0.15472 0.16906 0.13559 0.18031 

R² ajustado 0.15305 0.16742 0.13388 0.17869 

Estatística 
F 

266.732*** 263.645*** 1252.65*** 233.322*** 

p-valor 0.0003482 0.0037838 <2.22e-16 0.0042741 

Nota: *p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01; . inferior a 0,01 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

O modelo “Geral” possui seu poder explicativo (R² ajustado) de 15,30%, sendo 

que as variáveis significativas foram: Quantidade de Alunos Concluintes, Quantidade 

de Vagas ofertadas, Quantidade de Alunos Ingressantes, Quantidade de Alunos 

Matriculados e a Dummy, que representa as IES do Sul do Brasil. Salienta-se que a 

Quantidade de Vagas e a Quantidade de Alunos Ingressantes foram variáveis com 

seus coeficientes negativos.  

Analisando, o modelo “Educação”, este obteve R² ajustado de 16,74% e as 

variáveis significativas foram: Quantidade de Curso, Quantidade de Alunos 

Concluintes, Quantidade de Matrículas realizadas, Quantidade de Vagas ofertadas, 

Quantidade de Alunos Ingressantes, Quantidade de Docentes e a Dummy. Observa-

se que, novamente, as variáveis Quantidade de Vagas e a Quantidade de Alunos 

Ingressantes obtiveram seus coeficientes negativos.  

O modelo “Longevidade” busca verificar a contribuição da educação superior 

nesse indicador, o qual aferiu seu poder de explicação de 13,39%. As variáveis 

significativas foram: Quantidade de Docentes, Quantidade de Alunos Concluintes, 

Quantidade de Vagas ofertadas, Quantidade de Cursos, Quantidade de Ingressantes 

e a Dummy. A variável Quantidade de Vagas e a Quantidade de Docentes 

apresentaram seus coeficientes negativos.  

No nível econômico, o modelo “Renda” apresentou o maior R² ajustado, 

comparando os quatros modelos estudados das IES do Sul do Brasil, com 17,87% de 

poder de explicação. O modelo obteve as seguintes variáveis significativas: 

Quantidade de Curso, Quantidade de Alunos Concluintes, Quantidade de Matrículas 

realizadas, Quantidade de Alunos Ingressantes e a Dummy. A única variável com seu 

coeficiente negativos foi a Quantidade de Alunos Ingressantes.  

Analisando especificamente as variáveis significativas, a variável Quantidade 

de Curso significativa para os modelos “Educação” e “Renda” obteve seu coeficiente 
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de 0,010, ou seja, se manter as demais variáveis constantes, a cada 1% de aumento 

na Quantidade de Cursos nos municípios do Sul do Brasil, aumentará 0,010 no IDHM 

“Educação” e na “Renda” e 0,005 na “Longevidade” nesses municípios. 

Cabe notar que a significância na quantidade de cursos nos modelos 

“Educação” e “Renda” pode indicar que a Quantidade de cursos ofertados pelas IES 

no Sul Brasil auxilia na obtenção de renda. Uma renda média maior aos cidadãos dos 

municípios, bem como há um reflexo na escolaridade da população adulta e fluxo 

escolar da população jovem.  

A variável Quantidade de Alunos Concluintes foi significativa para todos os 

modelos analisados, contudo seus coeficientes foram diferentes. O coeficiente mais 

expressivo foi no modelo “Educação” de 0,016, seguido do modelo “Geral” com 0,008 

e os modelos “Longevidade” e “Renda” obtiveram o mesmo coeficiente de 0,004. 

Dessa forma, mantendo as demais variáveis constantes em seus respectivos 

modelos, a cada 1% de aumento na Quantidade de Alunos Concluintes ocorreria um 

aumento de 0,016 na “Educação”, 0,008 no IDHM “Geral” e 0,004 na “Longevidade” 

e “Renda”.  

A interpretação dessa variável recai sobre a permanência dos alunos 

concluintes nos municípios em que finalizaram os seus estudos em educação 

superior. A quantidade de cidadão com graduação completa possui uma relaçãodireta 

com a educação básica, pois além de atuarem junto a escolarização de crianças, 

adolescentes e adultos, esses possibilitam a conscientização e inspiração dos 

cidadãos que não concluíram a educação básica para finalizarem os seus estudos. 

Ressalta-se que o conhecimento é um fator indispensável para a emancipação 

intelectual, política e social do cidadão.  

A educação básica e superior possui uma relação de longo prazo com o 

desenvolvimento, possuindo uma relação de causa e efeito, em que a educação 

auxilia no desenvolvimento econômico e o desenvolvimento econômico promove 

mais educação (KYOPHILAVONG et al, 2018; MANEEJUK; YAMAKA, 2021) em que 

desde a educação primária à educação superior é importante para o desenvolvimento 

dos países (MANEEJUK; YAMAKA, 2021).  

O estudo de Yáñez-Luna, Martínez e Pérez (2021) faz uma relação direta entre 

a educação e saúde, o qual afirma em seu estudo que uma população sem serviços 
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básicos de saúde provavelmente seus cidadãos não finalizam os seus estudos, desde 

a educação básica à educação superior. E que a expectativa de vida possui impacto 

positivo, principalmente na educação superior (HERMANNSSON; SCANDURRA; 

GRAZIANO, 2019).  

A pesquisa desenvolvida por Ferreira (2019) mostra uma relação positiva entre 

a quantidade de concluintes e o PIB e o ganho médio mensal dos trabalhadores 

portugueses. Enquanto Rocha et al., (2017) trazem contribuições dos formados 

brasileiros para a taxa de ocupação/proporção de pessoas trabalhando, rendimento, 

renda domiciliar per capita, sendo que para as IES públicas as variáveis rendimento 

e renda per capita possuíram seus coeficientes maiores que para as IES privadas, 

enquanto a taxa de ocupação foi maior para as IES privadas, ao comparar com as 

IES públicas. 

Ao analisar a Quantidade de Matrículas realizadas, essa se mostrou 

significativa para os modelos IDHM “Geral” “Educação” e “Renda”, ou seja, se manter 

todas as demais variáveis constantes, a cada 1% de aumento na quantidade de 

alunos matriculados possibilitará o aumento de 0,005 na “Educação” e 0,003 no IDHM 

“Geral” e na “Renda”.  

O estudo de Ferreira (2019) encontrou resultados positivos analisando a 

relação de alunos inscritos com o PIB, bem como ocorreu uma contribuição na 

diminuição de desempregados. Estudos de Tripathi e Bhatia (2016) e Akinwale, 

(2018) concluem que há uma contribuição positiva da quantidade de matrículas no 

PIB per capita, o qual gera maior desenvolvimento econômico. Ainda nessa relação, 

a pesquisa de Armeanu, Vintilă e Gherghina (2018) revela que investimentos em 

alunos da educação superior, a taxa de empregos dos recém-formados e a 

alfabetização de adultos estão relacionadas com o crescimento do PIB. 

Contudo, o estudo de Lilles e Rõigas (2015) traz em seus resultados a 

discussão sobre a contribuição dos alunos para o PIB per capita, os gastos em P&D 

e empregos intensivos em conhecimento. Os autores ressaltam que a contribuição 

dos alunos é negativa a esses fatores. Porém, ao realizarem estudos de defasagem 

na amostra dos acadêmicos, esses constataram resultados positivos, relatando que 

os efeitos do capital humano levam tempo para gerarem impacto no desenvolvimento 

econômico. 
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A variável Dummy, que caracteriza as IES nos municípios do Sul do Brasil, foi 

significativa para todos os modelos, sendo uma das variáveis com maiores 

coeficientes para esses modelos estudados. Mantendo todas as demais variáveis 

constantes, ao aumentar 1% na quantidade de IES no Sul do Brasil, poderá ocorrer 

um aumento de 0,12% no IDHM “Geral”, 0,16% na “Educação, 0,053% na 

“Longevidade” e 0,65% na “Renda”.  

O estudo de Radić e Paleka (2020) demonstra que o investimento em 

educação superior possui relação causal com o crescimento econômico. Conforme 

ressaltam os autores, a educação superior não é mais um luxo, mas é essencial para 

o desenvolvimento nacional, social e econômico do país.  

Hermannsson, Scandurra e Graziano (2019) mostram que região em 

crescimento ou recuperação econômica com forte atuação das instituições de 

educação superior apresentaram crescimento acelerado, principalmente quando há 

políticas de descentralização dos estudantes, promovendo uma distribuição espacial 

mais equitativa dos alunos.   

Conforme Bondarenko et al. (2019), a educação superior permite influenciar na 

eficiência econômica, onde está inserida, com o aumento do número de pequenas e 

médias empresas, crescimento dos índices de produção industrial da região, aumento 

da atratividade de investimentos da região, crescimento do nível de cuidados de 

saúde, padrões de vida, taxa de emprego e renda da população na região.  

Estudos que buscaram analisar o desempenho das universidades em relação 

ao desenvolvimento econômico encontraram relações positivas, possibilitando inferir 

que dentro das especificidades das instituições de educação superior há 

contribuições positivas para o desenvolvimento econômico, humano e regional, com 

efeitos positivos no aumento da produtividade e melhora na concessão de patentes, 

contribuindo para a infraestrutura do sistema de inovação regional, proporcionando 

maiores níveis de competitividade onde as IES estão inseridas (ANDERSSON; 

QUIGLEY; WILHELMSSON, 2004; 2009; LESHUKOV et al., 2017; 

DEMBERELDORJ; DANGAASUREN; JAGDAG, 2018; KRSTIC; FILIPE; 

CHAVAGLIA, 2020). 

Além das variáveis positivas que contribuem para o desenvolvimento humano 

nos municípios, há aquelas que possuem seus coeficientes negativos, que são: 
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Quantidade de Docentes, Quantidade de Vagas e Quantidade de Ingressantes. A 

Quantidade de Docentes obteve seu coeficiente negativo para “Educação” e 

“Longevidade”, em que para cada 1% de aumento na Quantidade de Docentes poderá 

ocorrer uma diminuição de 0,003 na “Educação” e 0,0019 na “Longevidade”. Com 

relação a Quantidade de Vagas os seus coeficientes negativos foram para o modelo 

“Geral”, “Educação” e “Longevidade”. Dessa forma, mantendo todas as demais 

variáveis constantes, ao aumentar 1% na Quantidade de Vagas poderá ocorrer uma 

diminuição de 0,005% no IDHM “Geral”, 0,007% na “Educação” e 0,003% na 

“Longevidade”.  

A pesquisa Amin e Ntembe (2020), também encontrou a quantidade de vagas 

com coeficiente negativo, contudo os autores encontram em seu estudo que o 

desemprego aumenta a quantidade de vagas na educação superior dado o alto custo 

da manutenção dos estudos.   

A variável Quantidade de Ingressantes possui seu coeficiente negativo para os 

modelos “Geral”, “Educação”, “Longevidade” e “Renda”, ou seja, para cada 1% de 

aumento na Quantidade de Ingressantes poderá ocorrer uma diminuição de 0,005% 

no IDHM “Geral”, 0,009% na “Educação”, 0,002 na “Longevidade” e 0,004 na “Renda”.  

Conforme a pesquisa de Ferreira (2019) os alunos ao ingressarem em 

instituições de educação superior tendem a ter efeitos negativos ao associar 

ingressantes e renda, uma vez que muitos alunos trabalham meio período para 

conseguirem conciliar os estudos com trabalho.  

Traduz-se que o desenvolvimento regional possibilita melhorar a qualidade de 

vida da população, esse oferece melhores condições para se ter uma vida longa e 

saudável, além de condições de renda mais equitativas e com cidadão com maior 

grau de formação acadêmica. No campo teórico a ênfase ocorre na importância da 

educação não somente para a geração de crescimento econômico, mas também 

como fator essencial para o seu desenvolvimento. Dessa forma, o desenvolvimento 

regional é impulsionado quando ocorre o engajamento entre a região e as IES 

(CHATTERTON; GODDARD, 2000), que possibilita a formação de um ciclo de 

retroalimentação entre as instituições que a compõem. Quanto maior e melhor o 

desenvolvimento regional mais as IES crescem, fomentam o ensino, a pesquisa, a 

tecnologia e a inovação. Esse crescimento das IES gera melhores condições de 
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desenvolvimento regional, com destaque para a necessidade de instituições para o 

melhor desenvolvimento municipal e consequentemente o desenvolvimento regional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos anos 90, com o IDHM tem-se um referencial para analisar a 

educação que passa a existir, consistindo na defesa da liberdade individual dos 

indivíduos, a possibilidade de se desenvolver através de suas capacidades e 

oportunidades. Em que pese esse desenvolvimento ocorre quando os indivíduos 

possuem condições econômicas favoráveis, qualidade de vida e acesso ao 

conhecimento e educação.  

Em contrapartida, as IES possuem um papel chave para que o 

desenvolvimento humano ocorra, pois essas instituições possibilitam melhor e maior 

acesso ao conhecimento, possibilitando no futuro melhores condições de renda e 

qualidade de vida. Soma-se a isso o fato de as instituições conseguirem conciliar as 

demandas institucionais com as características regionais, para desenvolver uma 

região.Na expectativa de entender a importância dessa temática, a pesquisa 

possibilitou concluir que as instituições de educação superior contribuíram para o 

desenvolvimento humano. 

Os resultados apresentados demonstram como a educação superior pode 

contribuir para o desenvolvimento humano municipal nos estados do Sul do Brasil, 

principalmente a Dummy, pois essa variável foi significativa para todos os modelos 

analisados. Destaca-se que o seu valor foi expressivo, pois o aumento de 1% na 

quantidade IES pode contribuir para aumento de 0,12% no IDHM “Geral”, 0,16% na 

“Educação básica”, 0,063% na “Longevidade” e 0,065% na “Renda”. Os resultados 

da pesquisa ratificam que a quantidade de cursos, quantidade de alunos concluintes 

e a quantidade de alunos matriculados pode contribuir para o desenvolvimento 

humano.  

Essas contribuições demonstram como o número de cidadãos com educação 

superior é importante para o desenvolvimento humano. Pois, a educação possibilita 

o acesso ao conhecimento, determinante para o bem-estar, além possibilitar o 

exercício das liberdades individuais, junto a isso, a promoção do desenvolvimento 
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humano amplia a olhar sobre o cuidado à saúde, a garantia a um ambiente saudável, 

com acesso a saúde de qualidade e possibilita o aumento de uma vida longa e 

saudável. Além, de melhores condições de vida, podendo desfrutar de um padrão de 

vida digno.  

As principais dificuldades encontradas para a realização do estudo são 

referentes às falhas de dados nas séries históricas e as mudanças de metodologia do 

INEP. No que se refere a sugestões de pesquisas futuras, os modelos propostos 

nesta pesquisa poderão continuar a serem pesquisados em outros municípios e 

estados do Brasil. Analisando pela oferta das instituições, sugere-se que o escopo da 

pesquisa seja ampliado, que englobe variáveis por área de conhecimento, bolsas de 

pesquisa, quantidade de pesquisadores, patentes, análise sobre cursos de stricto 

sensu, notas do ENADE, entre outras. 
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